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O início do século XIX assinala o momento em que a medcina, criticando seu passado e para justificar sua originalidade, se apresenta como medicina científica. 
Como caracterizar essa transformação fundamental na organização do conhecimento médico e de sua prática? Michel Foucault procura responder a essa questão demonstrando que a ruptura que se processou no saber médico não é devida basicamente a um refinamento conceitual, nem à utilização de instrumentos técnicos mais potentes, mas a uma mudança ao nível de seus objetos, conceitos e métodos. o novo tipo dc configuração que caracteriza a medicina moderna implica o surgimento de novas formas de conhecimento e novas práticas institucionais. 
Ao nível das inter-relações conceltuais a argumentação é clara: a medicina clássica está para a medicina moderna assim como a história natural está para a biologia. Se a ciência dos seres vivos possibilita uma medicina classificatória das espécies patológicas, a ciência da vida funda a anãtomo-clinica. 
Ao nível institucional uma nova articulação se evidencia: o hospital — até então órgão de assistência ao pobre e de preparação para a morte — torna-se local privilegiado de exercício da medicina tanto do ponto de vista da cura quanto do ensino. Nele, a saúde substitui a salvação. 
Deslocamento histórico, portanto, da medicina clássica — que tem como objeto a doença considerada como essência abstrata — para a medicina clínica — um saber sobre o Indivíduo como corpo doente exigindo uma intervenção que dê conta de sua singularidade. Ao mesmo tempo, uma mutação paralela e complementar se delineia: 
o nascimento de uma medicina do espaço social, a consciênèia explícita da doença como problema político e do médico como autoridade administrativa fundada na competência de seu saber. 
O Nascimento da Clínica — parte de um projeto amplo e ambicioso de crítica histórico-filosófica às estruturas políticas e epistemológicas que presidem à racionalidade do mundo contemporâneo — descobre, assim, ao nível da medicina, uma trajetória Importantíssima para dar conta da constituição das ciências humanas e sociais e da instauração do tipo de poder característico das sociedades capitalistas. 
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